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Um assunto em pauta e de grande recorrência tem sido a capacidade de resiliência dos 

rios, visto que a água é retirada dos rios para abastecimento e devolvida após uso. Vale 

salientar que o ciclo da água pode ser afetado nesse processo, quando a quantidade de 

efluentes lançados, ultrapassa a capacidade de renovação da água. E nesse processo, 

podem-se destacar as matas ciliares, que têm um papel fundamental na função 

hidrológica, sendo elas responsáveis pela preservação da qualidade e da quantidade dos 

recursos hídricos. Atualmente a Lei 12.651/2012, conhecida como Novo Código 

Florestal, estabeleceu diretrizes relacionadas com as Áreas de Preservação Permanente 

(APPs). No artigo 3º, II, encontram-se previstas as suas funções ambientais, tais como: 

preservar os recursos hídricos, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o 

fluxo de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem estar de populações. Neste 

contexto, o presente estudo tem como objetivo analisar as Áreas de Preservação 

Permanente a jusante do Rio Paraíba do Sul na cidade de Campos dos Goytacazes – RJ. 

A metodologia utilizada consiste nas seguintes etapas: coleta de dados bibliográficos e 

documentais, como artigos, mapas, leis, normas, teses, dissertações, imagens de satélite; 

revisão sistemática; quantificação das APPs; elaboração de tabelas e gráficos; geração 

de mapa. Os resultados das análises apresentaram um distanciamento da quantidade de 

mata ciliar existentes nas margens a jusante do rio Paraíba do Sul no município de 

Campos dos Goytacazes (apenas 11,21%) e a quantidade exigida pela lei federal. Neste 

cenário, é importante ressaltar a necessidade de reflorestamento das áreas desmatadas. 

Assim, pode-se concluir que a principal razão para a supressão de mata ciliar ao longo 

do rio Paraíba do Sul, a jusante da zona urbanizada da cidade Campos dos Goytacazes, 

aconteceu para o desenvolvimento de atividades agropecuárias, e para a construção de 

obras de infraestrutura. 
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